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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequa-

damente um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as 
conclusões específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em 
uma avaliação, a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, 
que é a leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  

Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 
identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacida-
de de entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem 
que é feita pelo leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a men-
sagem transmitida por ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento. 

Interpretação de Textos  

É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 
associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o 
sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a lei-
tura de algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento 
que foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo 
ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que 
aborda os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática e Raciocínio Lógico

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 

natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subcon

1 https://matematicario.com.br/
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Conhecimentos Gerais e Atualidades
 

Entenda por que deputados podem mudar de partido livremente a partir desta quinta (3)
Janela partidária dura um mês e permite que parlamentares troquem de partido sem perder o manda-

to 

Pelos próximos 30 dias, a contar de hoje (3), parlamentares brasileiros poderão mudar livremente de 
partido político no Brasil. De olho nas eleições de outubro, os deputados, a seis meses do pleito, preci-
sam firmar posição em alguma das 32 legendas registradas no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O perío-
do também marca o início das articulações mais intensas para a corrida eleitoral.

Essas trocas partidárias já provocaram intensos debates na Justiça Eleitoral. Ao longo dos últimos 15 
anos, no entanto, diversas regras foram estabelecidas para aperfeiçoar o que passou a ser conhecido 
como “janela partidária”.

Durante esse período, que ocorre sempre a seis meses das eleições, vereadores – nas eleições mu-
nicipais – e deputados – nos pleitos gerais – têm 30 dias para trocar livremente de sigla, sem que isso 
resulte na perda de mandato.

“Foi o que chamamos no Direito Constitucional de efeito backlash, uma espécie de reação, de rebote, 
primeiro com o TSE decidindo, depois o Supremo e, em seguida, passou a ter indicação constitucional, 
orientando que o mandato pertence ao partido”, resume o presidente da Comissão de Direito Eleitoral da 
OAB-CE, o advogado Fernandes Neto.

De quem é o mandato?

Ainda em outubro de 2007, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que os mandatos conquistados 
nas eleições proporcionais – de vereadores e deputados estaduais e federais – pertencem ao partido, 
não ao parlamentar.

O cerne da decisão da Suprema Corte naquele ano, que passou a ser de repercussão geral, é de que 
parlamentares escolhidos pelo sistema proporcional se beneficiam da votação dada à legenda e a outros 
candidatos, o que não ocorre no caso da disputa majoritária.

A regra foi regulamentada pela Reforma Eleitoral de 2015 (Lei nº 13.165/2015), tornando-se a saída 
para que as agremiações e os políticos pudessem resolver questões internas e definir eventuais trocas 
de legenda no período pré-eleitoral. 

Em 2016, a Emenda Constitucional nº 91 também passou a regulamentar a janela partidária. Já em 
2018, uma nova decisão tornou a regra ainda mais específica. 

À época, o TSE decidiu que a janela partidária só é válida para parlamentares que estejam no térmi-
no do mandato vigente, limitando a troca partidária de vereadores apenas nas eleições municipais, e de 
deputados estaduais e federais apenas nas eleições gerais.

A regra da janela partidária, no entanto, tem exceções, conforme aponta o advogado Fernandes Neto. 
Para algumas situações específicas, a troca é permitida em outros períodos do calendário. Quando um 
programa partidário sofre significativo desvio ou o mandatário enfrenta grave discriminação, por exem-
plo.
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Noções de Informática

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.
Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é mui-

to mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft 
trouxe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais 
amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os 
mesmos.

Edições do Windows 7

– Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.2

1 https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
2 Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-

-trabalho-do-windows.html
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Ciências Humanas - Geografia

O crescimento da população brasileira, nas últimas décadas, está ligado principalmente ao crescimento vegetati-
vo (ou natural). A queda nesse crescimento apresenta outras justificativas que merecem atenção.

• Maior custo para criar filhos;

• Acesso a métodos anticoncepcionais;

• Trabalho feminino extradomiciliar;

• Acesso a tratamento médico;

• Saneamento básico.

Para conhecer a população de um país, devemos, primeiramente, definir dois conceitos demográficos bási-
cos:

• População absoluta: corresponde ao número total de pessoas de uma área. No Brasil, por exemplo, a po-
pulação absoluta era de 190.755.799 pessoas, pelo censo de 2010. 

• População relativa: é também chamada de densidade demográfica e é dada pelo número de habitantes por 
quilômetro quadrado de uma determinada região. 

O declínio da mortalidade deve-se, em grande parte, à diminuição da mortalidade infantil, isto é, dos óbitos 
de crianças com menos de um ano de idade. Em 1970, a taxa era de cem mortes em cada mil nascimentos 
vivos; em 1980, caiu para setenta por mil; em 1991, para 45 por mil; e no ano de 2000, para 35 por mil.

Em relação aos países desenvolvidos, este índice ainda é elevado. Por isso, programas de combate à mor-
talidade vêm sendo implementados tanto pelo governo quanto por entidades privadas

A taxa de mortalidade infantil no Brasil está baixando, conforme indicadores. A queda da mortalidade infantil 
indica aumento no percentual de adultos e melhorias na expectativa de vida, que em 1950 era de mais ou me-
nos 46 anos e, em 2018, chegou a 76 anos (IBGE).

População urbana e rural1

De modo geral a população brasileira apresenta grande crescimento territorialmente concentrado e a con-
tinuação do processo de urbanização. A esta tendência estão ligadas dinâmicas regionais relacionadas à ocu-
pação de novas áreas e à fuga de regiões pobres. A região concentrada é caracterizada por altas taxas de 
urbanização e de densidade demográfica. A região da fronteira agropecuária, considerando aqui Centro-Oeste 
e Norte, apresenta altas taxas de crescimento populacional e urbanização. O Nordeste apresenta uma dinâmi-
ca heterogênea, mas os dados indicam um processo de seguimento das tendências observadas no Sudeste, 
com a urbanização e concentração territorial da população. No Brasil, apesar da alta taxa de urbanização e da 
intensificação deste processo, um número significativo de municípios brasileiros apresenta população rural pre-
dominante. Em 2000 os municípios com mais de cinquenta por cento de população urbana eram 2.093 (38%) 
e 3.414 (61,9%) tinham população urbana predominante.,

1 Disponível em: http://www2.fct.unesp.br/nera/atlas/caracteristicas_socioeconomicas_b.htm Acesso em 
17.02.2021
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Ciências Humanas - História

O relacionamento entre escola e comunidade é toda comunicação que envolve a instituição de ensino e as pesso-
as que fazem parte da comunidade local.

No espaço geográfico que circunda a escola, ocorrem diversas interações: entre estudantes e moradores do 
local, entre famílias e responsáveis de estudantes de outras instituições próximas e até entre o corpo docente 
e outras escolas da região.

Qual é a importância de um bom relacionamento entre escola e comunidade?
A relação entre escola e comunidade é um importante fator de desenvolvimento social — não só para a lo-

calidade em que a instituição se encontra, mas também para os alunos, os professores, a equipe técnica e os 
demais colaboradores.

Entre os benefícios de ter um bom relacionamento com a comunidade estão a melhoria do desempenho 
dos alunos — por meio do desenvolvimento de habilidades socioemocionais — e o aumento da reputação e 
da credibilidade da instituição.

Ao criar estratégias pedagógicas colaborativas com o entorno, a escola consegue ensinar aspectos impor-
tantes da vida em comunidade aos estudantes, como a cidadania e o pensamento coletivo, além de soft skills 
como empatia, responsabilidade e relacionamento interpessoal.

Esse tipo de estratégia ajuda a criar um ambiente favorável e sadio para os moradores do local. Consequen-
temente, uma boa relação entre escola e comunidade também aumenta o nível de satisfação das famílias e dos 
estudantes em relação à instituição.

Quais são as melhores dicas para desenvolver uma boa relação entre escola e comunidade?
Pensar fora do ambiente escolar é importante para qualquer instituição de ensino. O gestor precisa pensar 

em estratégias pontuais, com objetivos não só de curto prazo. Confira as nossas dicas sobre o assunto!

Crie oportunidades de engajamento e interação
Envolva os alunos e seus familiares no desenvolvimento social do entorno da escola. Problemas ligados à 

coleta de lixo, por exemplo, podem proporcionar ótimas oportunidades para a conscientização sobre o meio 
ambiente e a sustentabilidade. Realize mutirões de limpeza, ajude os alunos a implementarem campanhas, a 
sugerirem ideias etc.

Essas ações estimulam o senso crítico e fazem com que a instituição de ensino atue como agente de trans-
formação do local em que está inserida.

Realize eventos
Use eventos comemorativos — como o Dia da Família, a Páscoa, a Festa Junina e o Natal — como uma 

oportunidade de convidar a comunidade a visitar a escola. Ações sociais, seminários e outros eventos educa-
cionais também são ótimas oportunidades para interagir.

A relação escola, comunidade e família

Sendo a escola uma instituição organizada e integrada na comunidade, ela deve desempenhar uma função 
pró-ativa de súbita importância na formação, transformação e desenvolvimento do capital social.

Pensar a escola de hoje é refletir a sociedade nas vertentes social, económico e pessoal. 

A relação escola, família e comunidade carece de melhoria, pois constata-se quase que um divórcio entre 
elas. As escolas, muitas vezes, não fomentam nem facilitam o intercâmbio de experiências com outras escolas 
e com o meio em que estão inseridas, não promovem a procura de soluções inovadoras, nem proporcionam 
uma participação efetiva dos pais e encarregados de educação na gestão escolar.

Escola é a principal instituição para a transmissão e aquisição de conhecimentos, valores e habilidades, por 
isso deve ser tida como o bem mais importante de qualquer sociedade.



7

Ciências da Natureza
 

ORIGEM DA VIDA NA TERRA
A formação da Terra, ocorreu há cerca de 4,6 bilhões de anos. Já o fóssil mais antigo que se conhece data 

de aproximadamente 3,5 bilhões de anos. Assim, a vida deve ter surgido no intervalo de tempo entre esta data 
e a formação da Terra.

Como se originaram os primeiros seres vivos, não se sabe, mas a formação de coacervados sugere que sis-
temas orgânicos complexos, como as primeiras células, poderiam ter se formado na Terra primitiva, marcando 
assim o início da vida. Além disso, teriam surgido moléculas complexas capazes de se replicar, fazendo cópias 
de si mesmas. Dessa célula ancestral descendem, por evolução, todos os demais seres vivos.

Com base nos conhecimentos sobre a evolução da vida na Terra, é possível buscar condições semelhantes 
em outras regiões do Universo que possam favorecer a manutenção da vida. Em um sistema planetário, a zona 
habitável é definida pela região ao redor de uma estrela onde a radiação emitida por ela permite temperaturas 
adequadas para manter a água em estado líquido. Outra característica fundamental em zonas habitáveis é 
a composição e a pressão da atmosfera e sua capacidade de reter energia térmica, ou seja, de possibilitar o 
efeito estufa.

SERES VIVOS
Classificação dos Seres Vivos 
A sistemática é a ciência dedicada a inventariar e descrever a biodiversidade e compreender as relações 

filogenéticas entre os organismos. 

Inclui a taxonomia (ciência da descoberta, descrição e classificação das espécies e grupo de espécies, com 
suas normas e princípios) e também a filogenia (relações evolutivas entre os organismos). Em geral, diz-se 
que compreende a classificação dos diversos organismos vivos. Em biologia, os sistematas são os cientistas 
que classificam as espécies em outros táxons a fim de definir o modo como eles se relacionam evolutivamente. 

O objetivo da classificação dos seres vivos, chamada taxonomia, foi inicialmente o de organizar as plan-
tas e animais conhecidos em categorias que pudessem ser referidas. Posteriormente a classificação passou 
a respeitar as relações evolutivas entre organismos, organização mais natural do que a baseada apenas em 
características externas. 

Para isso se utilizam também características ecológicas, fisiológicas, e todas as outras que estiverem 
disponíveis para os táxons em questão. é a esse conjunto de investigações a respeito dos táxons que se 
dá o nome de Sistemática. Nos últimos anos têm sido tentadas classificações baseadas na semelhança entre 
genomas, com grandes avanços em algumas áreas, especialmente quando se juntam a essas informações 
aquelas oriundas dos outros campos da Biologia. 

A classificação dos seres vivos é parte da sistemática, ciência que estuda as relações entre organis-
mos, e que inclui a coleta, preservação e estudo de espécimes, e a análise dos dados vindos de várias 
áreas de pesquisa biológica. 

O primeiro sistema de classificação foi o de Aristóteles no século IV a.C., que ordenou os animais pelo tipo 
de reprodução e por terem ou não sangue vermelho. O seu discípulo Teofrasto classificou as plantas por seu 
uso e forma de cultivo.

Nos séculos XVII e XVIII os botânicos e zoólogos começaram a delinear o atual sistema de categorias, ainda 
baseados em características anatômicas superficiais. No entanto, como a ancestralidade comum pode ser a 
causa de tais semelhanças, este sistema demonstrou aproximar-se da natureza, e continua sendo a base da 
classificação atual. Lineu fez o primeiro trabalho extenso de categorização, em 1758, criando a hierarquia atual.

A partir de Darwin a evolução passou a ser considerada como paradigma central da Biologia, e com isso evi-
dências da paleontologia sobre formas ancestrais, e da embriologia sobre semelhanças nos primeiros estágios 
de vida. No século XX, a genética e a fisiologia tornaram-se importantes na classificação, como o uso recente 
da genética molecular na comparação de códigos genéticos. Programas de computador específicos


